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RESUMO
Este texto teve como principal objetivo descrever a transmissa o musical nasoficinas de percussa o e canto no Instituto Arraial do Pavulagem durante osArrasto es Juninos. O Instituto Arraial do Pavulagem – IAPav e um contextocultural paraense no qual sa o desenvolvidas oficinas de mu sica. Essatransmissa o musical acontece de maneira singular, por seus modos detransmitir saberes particulares, e similar por seus aspectos semelhantes eentrelaçados com as culturas de tradiça o oral. Ale m disso, tem demarcado umlugar de formaça o de memo rias e novas relaço es com as culturas musicaisparaenses em um contexto urbano. A pesquisa foi desenvolvida a partir daobservaça o participativa (INGOLD, 2016), em 13 dias de oficinas e 10 deensaios, totalizando aproximadamente 70 horas de pesquisa de campodurante o ano de 2019. Este texto e fundamentado a partir da compreensa oda relaça o entre a etnomusicologia e a educaça o musical e da perspectiva datransmissa o musical (QUEIROZ, 2004, 2005, 2010, 2017; QUEIROZ;MARINHO, 2017; STEIN, 1998, ARROYO, 1999). A caracterí stica deressignificaça o cultural atribui a s oficinas do IAPav um delineamento formalde transmissa o que o difere de muitos contextos de cultura oral, por outrolado as categorias mais marcantes nessas oficinas sa o ligadas essenciais a scategorias de experimentaça o e imitaça o que o faz se assemelhar,simultaneamente, a muitos desses contextos.
Palavras–chave: Arraial do Pavulagem. Transmissa o Musical. Oficinas.Bele m-PA.

ABSTRACT
This paper aims to musical transmission describe in percussion and singingworkshops in a cultural context of the Instituto Arraial do Pavulagem inBele m-Para /Brazil during the Arrasto es Juninos. This musical transmissionhappens in a unique way due forms of transmitting particular knowledge, andcomparables a outhers cultural manifestations due to similar aspects andintertwined with cultures of oral tradition The musical transmission hasmarcated a place for the formation and new relationships with the musicalcultures of Para in an urban context. The research was developed based onparticipatory observation (INGOLD, 2016), over 13 days of workshops and10 days of rehearsals, totaling approximately 70 hours of field researchduring the year 2019. This text is based on the understanding of therelationship between ethnomusicology and music education and from theperspective of musical transmission (QUEIROZ, 2004, 2005, 2010, 2017;QUEIROZ; MARINHO, 2017; STEIN, 1998; ARROYO, 1999). The characteristicof cultural re-signification attributes to the workshops of the Instituto Arraialdo Pavulagem a formal transmission design that differs from many contextsof oral culture, on the other hand the most striking categories in these
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workshops are essential linked to the categories of experimentation andimitation that make it similar, simultaneously , to many of these contexts.
Keywords:Arraial do Pavulagem. Music Transmission. Workshops. Bele m-PA.

1 INTRODUÇÃO
O Instituto Arraial do Pavulagem – IAPav e um contexto cultural paraense no qual

sa o desenvolvidas oficinas de mu sica. Essa transmissa o musical e singular, por seus
modos de compartilhar saberes particulares, e similar por seus aspectos semelhantes e
entrelaçados com as culturas de tradiça o oral. Ale m disso, tem demarcado um lugar de
formaça o de memo rias e novas relaço es com as culturas musicais paraenses em um
contexto urbano.

Por assim dizer, este texto se constro i a partir de um ponto de fricça o entre a
etnomusicologia e a educaça o musical, buscando evidenciar aspectos observados, ainda
inicialmente, na transmissa o musical das oficinas do Arraial do Pavulagem, consistindo
em uma pesquisa realizada a partir da observaça o participante e bibliogra fica.

A partir da percepça o da importa ncia de como um dado contexto de pra tica
musical transmite os seus saberes, possibilitando perceber categorias de formaça o como
essenciais para compreender mais profundamente como se delineia o seu fazer musical,
propomos descrever a transmissa o musical nas oficinas do Instituto Arraial do Pavulagem
que sa o desenvolvidas durante o Arrasta o Junino de 2019.

A pesquisa foi desenvolvida por meio da observaça o participante, em 13 dias de
oficinas e 10 de ensaios, totalizando aproximadamente 70 horas de pesquisa de campo
durante o ano de 2019. Esta observaça o parte da compreensa o em que a pro pria consiste
em ver o que ocorre aos arredores, mas tambe m sentir e ouvir enquanto a participaça o e 
localizada na aça o da interaça o por meio das quais as atividades corriqueiras da vida,
nesse caso da pra tica musical, transcorrem (INGOLD, 2016). Para realizaça o da pesquisa
de campo, foram utilizados os meios da observaça o das atividades desenvolvidas no
a mbito das oficinas de percussa o e canto, como as pessoas interagiam entre si e com os
instrumentos musicais. Ale m disso, foram realizados registros audiovisuais e dia rios de
bordo. Destacamos a imersa o de uma das autoras, como integrante do grupo, no campo
da pesquisa desde os anos 2012 – aspecto que, talvez, demarca uma forte caracterí stica
da etnomusicologia no Brasil, como ja destacado por Sandroni (2008) e Lu hning e Tugny



Arraial do Pavulagem: transmissão musical nas oficinas de canto e percussão

Diálogos Sonoros, Natal, v. 1, n. 2, p. 1-26, jul./dez. 2022 | 4

(2016) – ora com atividades circenses ora como percussionista, fato esse que possibilitou
um caminhar mais ameno ao iniciar a observaça o participante durante o perí odo de
participaça o por um lado. E por outro, sensí vel por conhecer e ouvir detalhadamente
muitos assuntos particulares do grupo que talvez na o fossem partilhados com uma pessoa
externa aquele lugar.

Essa experimentaça o e essa participaça o foram substanciais para a percepça o das
concepço es de como sa o transmitidos os saberes musicais ao grupo, que talvez na o
fossem ta o facilmente percebidos apenas com observaça o distanciada, como destacam
Queiroz (2005) ao descrever sua experie ncia em buscar aprender a tocar os instrumentos
de percussa o no Terno de Catope s e Chagas Ju nior (2016) ao destacar suas raí zes
entrelaçadas ao contexto de sua pesquisa de doutorado.

Por fim, este texto e fundamentado a partir da compreensa o da relaça o entre a
etnomusicologia e a educaça o musical e da perspectiva da transmissa o musical (QUEIROZ,
2004, 2005, 2010, 2017; QUEIROZ; MARINHO, 2017; STEIN, 1998, ARROYO, 1999), para
descrever como acontecem as oficinas do Instituto Arraial do Pavulagem.

2 O INSTITUO ARRAIAL DO PAVULAGEM
A lenda, o sonhoRonaldo SilvaVou contar uma estória do MangueQue Fala do sonho que teve BaldezQuando foi pro Acará sem governoQuebrando barreira, clarão pelo céuProcurando os seus versos de luzE receber de São João um agrado.Era o boizinho azuladoQue ele ia ver crescerE alegrar a cidade
(Ronaldo Silva)

Situado na regia o amazo nica paraense, o Arraial do Pavulagem, criado em 1987, ja 
foi tema de pesquisas na a rea da etnomusicologia, na antropologia, na comunicaça o, na
museologia, na linguí stica e na ambiental, compreendendo duas teses de doutorado, tre s
dissertaço es, alguns TCCs e artigos submetidos a perio dicos e eventos diversos. Assim,
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muitas sa o as lentes usadas para compreender e analisar essa manifestaça o cultural e os
objetos de estudos “extraí dos” das atividades desenvolvidas no e fora desse instituto.

Dentre essas pesquisas (BARRETO, 2012; GONÇALVES et. al., 2018; NEGRA O,
2012; MORAES, 2012; MOURA O; MORKAZEL; KLAUTAN FILHO, 2016; MOURA O;
PRESSLER, 2016; LIMA, 2012; CHAGAS JU NIOR, 2016, 2017), seguiremos o entendimento
proposto por Chagas Ju nior (2016, p. 24), ao definir o instituto como um “movimento
cultural surgido no final da de cada de 1980 [criado] por mu sicos locais [...]”, e o de Moraes
(2012, p. 11, grifo nosso) ao compreende-lo como “um feno meno social e cultural,
produzido e compartilhado socialmente, entendendo uma pra tica musical composta por
indiví duos que agem, vivem comunicam e produzem em suas interaço es todo o tipo de
conhecimento, inclusive o musical ”. E, tambe m, do conceito de Pra tica Musical de Sonia
Chada (2007), que a considera como:

um processo de significado social, capaz de gerar estruturas que va o ale mde seus aspectos meramente sonoros, embora estes tambe m tenham umpapel importante na sua constituiça o [...]. A execuça o, com seus diferenteselementos (participantes, interpretaça o, comunicaça o corporal,elementos acu sticos, texto e significados diversos) seria uma maneira deviver experie ncias no grupo. Assim, suas origens principais te m uma raizsocial dada dentro das forças em aça o dentro do grupo, mais do quecriadas no pro prio a mago da atividade musical. Isto e , a sociedade comoum todo e que definira o que e mu sica. A definiça o do que e mu sica tomaum cara ter especialmente ideolo gico. A mu sica sera enta o um equilí brioentre um "campo" de possibilidades dadas socialmente e uma aça oindividual, ou subjetiva (CHADA, 2007, p. 13).
Idealizado como uma brincadeira de rua para rememorar e exaltar a cultura

popular, o Arrasta o do Boi Pavulagem do Teu Coraça o foi criado por um grupo de mu sicos,
dos quais formaram uma banda com o mesmo nome do movimento que vislumbraram
inicialmente como uma aça o de preservaça o cultural.

Nesse primeiro momento, o movimento era uma reunia o de amigos que faziam um
cortejo ao redor da Praça da Repu blica, localizada no centro da cidade de Bele m do Para ,
que finalizava com uma tocada dos mu sicos, inicialmente apenas toadas de boi. Ale m dos
mu sicos, reuniam-se os familiares e amigos para compor o traslado do cortejo na praça.
Ao final, os mu sicos tocavam va rias toadas de boi ao lado do Teatro Waldemar Henrique,
que na e poca estava fechado, logo, posteriormente, foi aberto para receber o show que
finalizava os cortejos do Arrasta o do Pavulagem (MORAES, 2012; CHAGAS JU NIOR, 2016).
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Havia um grupo de mu sicos percussionistas que acompanhava os Arrasto es do
Pavulagem, composto por brincantes do Boi Malhadinho do bairro do Guama , Chagas
Ju nior (2016, p. 97-98) observa que

no final da de cada de 1990, o Boi-Bumba Malhadinho do Bairro do Guama passou a ser a base do que viria se constituir o arrasta o. Va rios brincantesdesse grupo de boi foram convidados a colaborar na montagem doprimeiro Arrasta o do Pavulagem, ja que na o havia a possibilidade de seincrementar o cortejo com percussionistas treinados e ensaiados pelopro prio grupo promotor de evento. [...] Desta forma, em pouco tempo,va o se consolidando oficinas e ensaios que, baseados nas experie nciascompartilhadas com o malhadinho em cortejos anteriores, passam asubsidiar a formaça o de um arrasta o independente e com caracterí sticaspro prias formado por pessoas oriundas dos diversos cantos da cidadeque, em geral, na o possuí am ligaça o qualquer com as manifestaço esculturais que enta o o arrasta o passa a promover e divulgar no CentroHisto rico de Bele m (CHAGAS JU NIOR, 2016, p. 97-98).
O objetivo principal desse movimento era celebrar a quadra junina, reverenciando

os quatro santos da quadra junina: Santo Anto nio, Sa o Joa o, Sa o Pedro e Sa o Marçal; ainda
agregando a representatividade da figura do Boi-bumba , que nesse iní cio era um boi simbo lico
pequeno acoplado em um cabo de madeira. Apesar do Boi-bumba como alegoria
representativa do movimento, a intença o na o foi criar o grupo de boi, mas como um
“brinquedo” um sí mbolo das culturas musicais do estado. Posteriormente, muitos outros
elementos alego ricos foram introduzidos, como e o caso do peixe-boi, do barco Rainha
das A guas, confeccionado de miriti no arrasta o do cí rio, dos cabeçudos do boi de ma scaras
de Sa o Caetano de Odivelas-PA, e tantos outros que atualmente fazem o colorido desse
movimento.
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Fotografia 1 – Batalha o da Estrela na saí da do cortejo

Fonte: Façanha (2019) – Acervo da Autora.
Com as reconfiguraço es dos arrasto es, o nu mero de integrantes aumentou e as

oficinas passaram a ser formadoras de novos brincantes, dando origem ao Batalha o da
Estrela; segundo o instituto esse nome se refere aos brincantes que participam dos
cortejos nos arrasto es. As oficinas acontecem em quatro modalidades: a de percussa o, a
de dança, a de perna de pau e a de canto (que e comum a todos os participantes).

Com o passar dos anos o movimento foi ganhando novas formas e modos de
acontecer, agregando elementos das culturas afro-brasileiras e indí genas. Completando
35 anos de existe ncia em 2022 de uma histo ria recente, pore m intensa na cena musical-
cultural de Bele m. Esse movimento acopla muitos elementos de culturas musicais
diversas; outrora apenas com toadas de boi hoje ecoa nas ruas da cidade carimbo s,
quadrilhas, bangue s, marujadas, saire s, xotes, dentre outros. Assim como, acontecendo
em dois momentos fixos durante o ano: o Arrasta o do Pavulagem-Junino e o Arrasta o do
Cí rio; alguns anos atra s ocorria tambe m o Corda o do Peixe-Boi.

Atualmente, os arrasto es acontecem da seguinte forma: o Arrasta o do Pavulagem,
de onde se originou o movimento cultural, começa em meados de maio, momento no qual
sa o desenvolvidas as oficinas, os ensaios, o projeto oralidades – espe cie de roda de
conversa com mestre e estudiosos da cultura –, o levantamento dos mastros dos santos e
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os quatro cortejos. No Arrasta o do Cí rio acontecem apenas os ensaios e um cortejo que
iniciam logo apo s a chegada da Imagem da Santa Nossa Senhora de Nazare do Cí rio Fluvial.
Outro arrasta o que promovia oficinas era no Corda o do Peixe-boi, realizado com um
discurso de preservaça o ambiental, mas ha alguns anos na o houve mais ediço es.

Essa construça o expressiva se deve ao fato de uma caracterí stica distinta, mas na o
exclusiva, dos movimentos de cultura tradicional, a transmissa o de saberes e a construça o
de memo rias e, como sugere Candau (2016), identidades. Nessa perspectiva de
construça o de memo rias, o espaço das oficinas se constro i como um importante marco
nessa pra tica musical. Essa proposta de formaça o cultural e exposta como um dos
objetivos caracterí sticos do instituto, em uma publicaça o em comemoraça o aos 20 anos
de fundaça o se definiam como “uma entidade que busca fomentar aço es pedago gicas de
auto-ana lise/gesta o acerca dos ha bitos culturais” (FIGUEIREDO; SOARES, 2007, p. 5).

Atualmente, o IAPav se configura como um movimento de expressa o na cidade de
Bele m, tendo em vista a grande aceitaça o e a participaça o do pu blico local.
Aproximadamente, segundo dados jornalí sticos, 20 mil pessoas acompanham os cortejos
dos Arrasto es do Pavulagem, sejam nos quatro arrasto es juninos ou no arrasta o do cí rio.
Ale m disso, e sobretudo, essa caracterí stica formadora a partir de oficinas se configura
como um ponto de ana lise importante ao discutido inicialmente neste texto, qual seja
refletir sobre transmissa o e formaça o musical em contextos mu ltiplos e diversos, que
muitas vezes delineiam outras formas de repassar saberes e, quiça , novas formas de
conceber educaça o musical.

Um ponto importante para esse movimento, foi a criaça o em 2003 de um instituto
o qual conferiu um grau mais oficial ao movimento e, em 2009, quando virou um ponto
de cultura. Isso permitiu o acesso a concessa o de verbas nos editais de fomento e a s
polí ticas pu blicas no estado.
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3 DIÁLOGOS ENTRE EDUCAÇÃOMUSICAL E ETNOMUSICOLOGIA
I do believe that the was which a society teaches in music is a matter of enormousimportance for understanding that music [...]

Bruno Nettl (2010)
Os espaços e os contextos nos quais a educaça o musical e desenvolvida sa o

mu ltiplos, em nosso cotidiano costumamos relaciona -la aos contextos formais, na o-
formais e informais ou/e escolares e na o escolares. Nesse direcionamento, para que
enriqueçamos o debate e as investigaço es acercas desses mu ltiplos contextos de ensino
de mu sica, e necessa rio cada vez mais que sejam desvelados outros lugares de pra ticas de
ensino da mu sica, muitas vezes lugares que na o seguem os ca nones hegemo nicos do
ensino institucional.

Para que possamos propor novas formas de ensino ou formas dialo gicas e preciso
que voltemos nossos olhares a s culturas musicais em suas multiplicidades, muitas das
quais, por vezes, na o sa o contempladas no escopo de conhecimentos apresentados como
“relevantes” no contexto social contempora neo; mas que podem contribuir de maneira
significativa para a formulaça o ou visibilidade de mu ltiplas pedagogias musicais.

Como destaca Lucas et al. (2003, p. 9), pesquisas nesses contextos promovem um
deslocamento cultural e uma transformaça o epistemolo gica que propiciam “a
relativizaça o das noço es de ensino e aprendizagem musical difundidas a partir de um
modelo u nico, bem como dos para metros de julgamento te cnico e este tico universalizados
pela cultura institucional”.

Pesquisas como de Stein (1998), Prass (1998), Arroyo (1999), Lucas et al. (2003),
Queiroz (2005; 2010) e Queiroz e Marinho (2017) sa o alguns exemplos de autores que
te m abarcado em seus campos de reflexa o contextos e lugares que te m, em sua esse ncia,
forte laço com a transmissa o de saberes musicais.

Por meio de seus valores e conceitos, as culturas criam e recriam formas de
existe ncia idealizando essencial e estruturalmente formas mu ltiplas de formaça o musical,
seguindo regras e moldes especí ficos. Por assim dizer, podemos compreender que essas
estruturas e conceitos sa o definidos e formulados a partir de cada contexto cultural,
operando conforme as necessidades e as expectativas dos componentes desses grupos
(QUEIROZ; MARINHO, 2017).
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Particularmente, Queiroz (2005, p. 122) destaca que as culturas de tradiça o oral
apresentam, a partir de seus saberes e modos de fazer:

caminhos que se delineiam por rumos inter-relacionados com o que cadauniverso concebe e estabelece como essencial. O conteu do que vai sertransmitido e as estrate gias utilizadas para sua transmissa o passam poruma seleça o natural em que o grupo e/ou a sociedade detentora doconhecimento cria formas, momentos e situaço es particulares para seudesenvolvimento e a sua assimilaça o.
Essas concepço es de transmissa o sa o fundamentais para a compreensa o da mu sica

em seu contexto cultural. A etnomusicologia, por sua vez, ja vem destacando esse aspecto
como essencial para a compreensa o das bases fundamentais de um dado sistema musical.

Queiroz (2010, p. 115) dialogando com pensamentos de Bruno Nettl observa que:

O etnomusico logo, ao trabalhar com um determinado tipo(ge nero/estilo) de mu sica, ve -se diante da necessidade de compreenderde que forma os saberes musicais relacionados ao feno meno abordadosa o valorados, selecionados e transmitidos culturalmente. Tal fato esta conectado com a perspectiva expressa em uma conhecida frase doetnomusico logo Bruno Nettl, na qual afirma que “o modo pelo qual umasociedade ensina sua mu sica e um fator de grande importa ncia para oentendimento daquela mu sica” (NETTL, 1992, p.3). Por tal raza o, osetnomusico logos te m grande interesse no entendimento das formasutilizadas em uma determinada cultura para a transmissa o dosconhecimentos e habilidades relacionados a mu sica, haja vista que “umadas coisas que determina o curso da histo ria em uma cultura musical e ome todo de transmissa o” (NETTL, 1997, p. 8).
Para Nettl (1997, p. 8) o que determina os caminhos de uma pra tica musical e a

forma como ela e transmitida, assim e importante que nos questionemos acerca do que
consiste, enta o, essa forma de transmissa o. Inicialmente, podemos entender que consiste
na forma na qual uma determinada cultura “ensina” aspectos fundamentais para seu
sistema musical. Continuando, discute sobre o quanto a etnomusicologia ganhou como
a rea a partir dos estudos acerca de como as culturas musicais transmitem seu
conhecimento. Queiroz (2004; 2017), por sua vez, nos faz refletir o quanto seria
importante a percepça o da Educaça o Musical como Cultura, permitindo um olhar mais
sensí vel aos contextos plurais nos quais a mu sica se desenvolve.

Nesse sentido, um segundo ponto de entendimento e que, como localizado na
cultura, cada contexto tem seu modo de ensinar e modelar aquilo que quer ensinar
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(MERRIAM, 1964). Isso determina, muitas vezes, valores “extramusicais” dentro de cada
sociedade e delineia o percurso histo rico de cada sistema musical (NETTL, 1997).

Se pensarmos assim, poderí amos traçar maneiras interculturais de construça o de
novos currí culos da educaça o musical, sejam nas instituiço es de ní vel ba sico sejam na
ampliaça o e (re)delineamento do ensino especializado. O fato e que a compreensa o
reduzida desses aspectos continua perpetuando uma educaça o musical unilateral que
segue os ca nones hegemo nicos, que na o dialoga com um universo musical mu ltiplo e diverso.

O contexto do IAPav constitui, a partir das oficinas, espaços de dia logo entre
saberes musicais de culturas orais e o ensino na o-formal de mu sica. Contudo, como ha 
oficineiros licenciados em mu sica, algumas vezes, para quem tem domí nio do co digo
musical, se mesclam os saberes de tradiça o oral e os formais de ensino, se mostrando um
lugar potente para perceber esses dia logos entre educaça o musical e a etnomusicologia
na vive ncia de uma pra tica musical.

Especialmente, esses dia logos auxiliam a compreensa o de outras epistemologias
sobre o saber musical, num processo de relativizaça o desses saberes. Tais experie ncias
ampliam o conceito de mu sica e a percepça o da diversidade cultural e musical que na o se
apresenta nos currí culos dos cursos de mu sica. Mas, na verdade, ideias que caracterizam
a etnomusicologia te m desempenhado um papel importante na educaça o musical atual
(NETTL, 2010) e as fronteiras sa o cada vez menos perceptí veis quando se trata de
transmissa o musical: “Dentre os to picos de interesse mu tuo entre etnomusico logos e
educadores, [...] questo es de ensino e aprendizagem da mu sica te m ganhado uma considera vel
atença o de estudiosos de ambos os campos” (CAMPBEL, 2003, p. 25, traduça o nossa).

Essas duas a reas de estudo te m compartilhado me todos de investigaça o,
concepço es e pra ticas do feno meno musical,

estabelecendo caminhos auto nomos, mas relacionados; diminuindo assuas fronteiras, mas preservando suas identidades e, concretizandodia logos que te m enriquecido o campo epistemolo gico e as aço es pois deeducadores musicais, etnomusico logos e estudiosos da mu sica em geral.(QUEIROZ, 2010, p. 114).
O dia logo entre essas a reas tem oportunizado reflexo es significativas para o

entendimento das pra ticas musicais e a sua relaça o com a sociedade. Temos aprendido
muito uns com os outros e ainda temos muito a aprender (NETTL, 2010).
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As oficinas que o IAPav desenvolve ocorrem, principalmente, durante o Arrasta o
do Pavulagem para preparaça o dos cortejos Juninos. As oficinas sa o gratuitas e se iniciam
em meados do me s de maio, ocorrendo diariamente de domingo a domingo, durante
aproximadamente 12-15 dias. Sa o ofertadas quatro modalidades de oficinas: a oficina de
canto, oficina de danças regionais, a oficina de percussa o e a oficina de perna de pau.

Aqui sera realizada a ana lise e a descriça o a partir do recorte nas oficinas de canto
e percussa o. Contudo na o se dissocia a fundamental importa ncia das demais oficinas para
a compreensa o da pra tica musical, principalmente pelo fato das oficinas de dança e
percussa o construí rem a corporalidade e a espetacularidade na performance nos cortejos.

No primeiro dia, antes de iniciarem as oficinas, ha uma reunia o com todos os
inscritos onde sa o apresentados os integrantes da diretoria do instituto e explicadas as
principais regras para a participaça o nas oficinas. Dentre essas, as principais sa o cuidar
dos instrumentos e na o faltar mais que tre s dias de oficinas, caso contra rio na o podera 
mais participar no cortejo dos arrasto es do ano.

4.1 OFICINA DE CANTO

Tenho canções de aliançasCanções de rios e arraiais
Ronaldo Silva e Junior Soares1

A oficina de canto e direcionada a todos os integrantes inscritos nas oficinas de
percussa o, de dança e de perna de pau; a participaça o comum e obrigato ria a todos. Ela
acontecia diariamente, antes de iniciarem as outras. Nos anos anteriores era diariamente,
masnoanode2019,passouparaaser realizadanosdiasde terça-feira, quinta-feirae sa bado.

Essa oficina e ministrada por um oficineiro que saiba tocar viola o para fazer a base
harmo nica das mu sicas e que tenha uma aptida o para cantar e preparar minimamente as
vozes. O reperto rio musical e escolhido conforme a proposta do cortejo, geralmente ha 
inclusa o de composiço es novasdo reperto rio dabandaemu sicadosmestresda cultura local.

Quando a oficina se inicia, e entregue aos inscritos as letras impressas que serve
de guia para ensinar as letras e as melodias das mu sicas. Em anos anteriores, dependendo
da verba disponí vel, eram confeccionados e entregues livretos com as letras ou com as

https://www.letras.mus.br/arraial-do-pavulagem/915626/
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letras e as partituras das mu sicas, mas ja faz alguns anos que esses materiais na o sa o mais
distribuí dos.
Figura 2 - Exemplo de Livretos, cancioneiros e cartilhas

Fonte: Acervo pessoal das autoras (2022).
Figura 3 - Exemplo de livretos, com cifras e a letras.

Fonte: Acervo pessoal das autoras (2022).
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Esses livretos eram uma das poucas refere ncias de tradiça o escrita vinculada ao
processo de transmissa o musical, por mais que a grande maioria dos brincantes na o
lessem a partitura e tampouco fosse essa a leitura ensinada. Cabe ressaltar, contudo, que
no Batalha o da Estrela ha brincantes com formaça o e/ou atuaça o musical, assim esse tipo
de material talvez pudesse auxiliar de alguma maneira o processo de aprendizagem. Ale m
disso, esses materiais eram interessantes como suporte de registro e refere ncias dessa
pra tica musical, servindo, quem sabe, para a difusa o do ideal e das culturas musicais que
ali estavam presentes.
Figura 4 - Exemplo de libreto com letra e partitura.

Fonte: Acervo pessoal das autoras (2022).

Esse momento e dirigido a partir do jogo de imitaça o, aonde o oficineiro responsa vel
canta as mu sicas uma vez para que todos a ouçam e, em seguida, canta parte por parte
solicitando que o grupo repita. Essa forma se repete ate que todos aprendam a letra.

As mu sicas sa o geralmente cantadas em uní ssono. Ha tentativa de divisa o de vozes
entre graves e agudas, mas sa o pouquí ssimas as mu sicas em que isso ocorre, como no
planejado. Pudemos observar que nesse arrasta o junino houve a inclusa o de uma mu sica
nova, que para vozes femininas ficava muito alta e para vozes masculinas muito baixa.
Apo s adequaço es no tom da mu sica, as mulheres na o conseguiam manter a refere ncia da



FAÇANHA, T. M. M.; CHADA, S. M. M.

Diálogos Sonoros, Natal, v. 1, n. 2, p. 1-26, jul./dez. 2022 | 15

parte mais aguda da mu sica e acabavam por cantar no tom masculino, extremamente
baixo, fato que provocou “desafinaça o” na melodia ensinada.

Um aspecto interessante de ser notado e que todos os oficineiros, tanto do canto
quanto da percussa o, sempre foram homens, o que no caso da oficina de canto talvez
tenha podido criar uma refere ncia vocal que acabava dificultando o canto de algumas
mu sicas para as vozes femininas.

Fato interessante de ser mencionado, diz respeito a criaça o de um grupo musical,
composto por integrantes do Batalha o da Estrela, chamado de Roda Cantada que teve
como objetivo inicial acompanhar esse processo de ensino dos cantos. Esse grupo e 
composto, na maioria das vezes, por membros mais antigos do batalha o e que ja dominam,
com certa desenvoltura, o toque dos instrumentos musicais. Assim, esse grupo musical
sempre esta presente nas oficinas de canto, o que ajuda o grupo que esta aprendendo a
criar certa refere ncia dos ritmos tocados (toadas de boi, carimbo e quadrilhas).

Ressaltamos que a maioria dos inscritos nas oficinas sa o pessoas de diversas
origens, formaça o, profissa o, credo e classe social (CHAGAS JU NIOR, 2016). Muitas vezes
sa o pessoas que na o tiveram contato com essas mu sicas ou com os contextos dessas
pra ticas musicais anteriormente, o que traz a relevo a importa ncia da refere ncia sonora
desde a aprendizagem dos cantos.

Um ponto de contraste notado e que essas mu sicas ensinadas na o sa o as mesmas
mu sicas que compo em o reperto rio musical do cortejo. Sa o mu sicas escolhidas para
serem cantadas durante a concentraça o, antes da saí da dos cortejos, aos domingos.

Por um lado, e interessante, pois ajuda quem esta iniciando a distinguir o
reperto rio musical de cada momento, por outro, entretanto, dificulta o aprendizado das
mu sicas do reperto rio musical do cortejo, que sa o ensinadas durante a oficina de
percussa o. Podemos perceber a partir da oficina de canto um dos primeiros aspectos do
processo de transmissa o musical, o participar coletivamente e o jogo imitativo, como
destaca Queiroz:

A participaça o coletiva no canto, tambe m e uma compete ncia musicalexigida constantemente durante os momentos de execuça o. E va lidoressaltar que na o ha uma cobrança de exatida o melo dica, de perfeiça otonal, de este tica vocal e de reproduça o exata da letra. A participaça o e cobrada exaustivamente, mas suas “qualidades” este ticas e sonoras sa oflexibilizadas dentro de um padra o de liberdade na execuça o (QUEIROZ,2005, p. 133).
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Apesar de ser muito importante dentro do instituto, nas oficinas de percussa o na o
ha um momento especí fico para isso, as pessoas cantam ao mesmo tempo em que esta o
tentando aprender a tocar um instrumento de percussa o, o que faz com que as mesmas
priorizem o aprendizado do instrumento e na o das letras das mu sicas, gerando muitas
instruço es de "cantem as mu sicas" ou “cantem mais alto”, durante as oficinas e ensaios.

4.2 OFICINA DE PERCUSSÃO

Bate tambor batalhãoRufa na caixa e no tempo2
(Ronaldo Silva e Alan Carvalho)

A oficina de percussa o e ministrada por dois oficineiros principais – dois mu sicos
percussionistas profissionais – e dois ajudantes, dos quais um e membro antigo do
Batalha o da Estrela e outro e percussionista profissional. Em um primeiro momento esse
nu mero de instrutores pode parecer suficiente, entretanto, o nu mero de pessoas que
participam das oficinas e alto, cerca de 100 pessoas ou mais, como no caso do ano de 2019,
que mais de 120 pessoas se inscreveram apenas para a oficina de percussa o. Ao longo do
processo muitos desistem, mas, logo nos ensaios, os veteranos chegam e esse nu mero fica
expressivo. Chagas Ju nior (2016, p. 222) destaca que “A oficina de percussa o foi a primeira
a ser pensada desde os primo rdios do movimento na Praça da Repu blica, e mais
procurada pelos participantes que anualmente se inscrevem nas oficinas do IAPAV.”

Na oficina de percussa o, sa o ensinados os toques dos instrumentos de percussa o
que compo em a orquestra sonora dos cortejos dos arrasto es, subdivididos em agudos,
me dios e graves. Esses instrumentos e essa "orquestra de percussa o" foram criados a
partir de uma adaptaça o dos instrumentos musicais para tocar os ritmos que fazem a
pra tica musical dos arrasto es.

E interessante perceber nesse instrumental percussivo que ha aspectos de criaça o,
de composiça o e de adaptaça o sonora de mu sicas que sa o tocadas em ambientes e espaços
especí ficos para que possam soar na rua. Um exemplo foi a adaptaça o do toque do
carimbo , que e marcado por ser tocado no curimbo – instrumento que deu origem ao
ritmo, a instrumentos dispostos no Batalha o da Estrela.

https://www.kkbox.com/sg/en/song/DXdt6jZSg_DL9WMWZi
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Logo que a oficina de percussa o e iniciada, o oficineiro Rafael Barros – mu sico
percussionista e professor de mu sica, apresenta os ritmos que compo em os arrasto es e
conta um pouco sobre as origens e os toques de cada instrumento.
Figura 5 - Apresentaça o das Mu sicas e instrumentos no segundo dia de oficinas

Fonte: Façanha (2019) – Acervo da Autora.
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3 As letras O e S, significam a sonoridade que deve ser emitida no toque do instrumento, open eslap e as letras S e D correspondem a ma o que deve tocar, direta e esquerda.

- Base rí tmica das mu sicas que compo em os arrasto es3:

Carimbó

Boi-bumbá

Quadrilha Junina

Quando finaliza essa apresentaça o, os novos brincantes sa o convidados a pegar
um instrumento de sua prefere ncia. Os instrumentos sa o ensinados por naipe, todos
juntos e no mesmo local. Apo s ensinar o toque do instrumento, todos ficam
experimentando, de maneira conjunta, a melhor forma de “tirar som” do instrumento. A
repetiça o e uma das principais estrate gias, ate conseguir adequar a melhor forma de tocar
o instrumento.

4.2.1 Os instrumentos que compõem o batalhão da estrela e os toques de cada um
deles nos ritmos do carimbó, boi e quadrilha
Quadro 1 – Toque dos Instrumentos do Batalha o da Estrela (Continua)
INSTRUMENTOS CARIMBÓ BOI-BUMBÁ QUADRILHA
MATRACA
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Quadro 1 – Toque dos Instrumentos do Batalha o da Estrela (Continuaça o)
INSTRUMENTOS CARIMBÓ BOI-BUMBÁ QUADRILHA
RECO-RECO

MARACÁ

TAMBOR ONÇA

BARRICA
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Quadro 1 – Toque dos Instrumentos do Batalha o da Estrela (Continuaça o)
INSTRUMENTOS CARIMBÓ BOI-BUMBÁ QUADRILHA
CAIXA DE MARABAIXO

1

2

3

4

1

2

ALFAIA

1

2
Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).

Esse aspecto da experimentaça o e repetiça o demarca uma das principais
caracterí sticas desse processo de transmissa o, “a percepça o ta til, associada a auditiva e a 
visual, exerce papel de intrí nseco valor para a descoberta e assimilaça o de caracterí sticas
sonoras e te cnicas da execuça o musical [...]” (QUEIROZ, 2005, p.131).

Geralmente, nesse primeiro momento, os novos brincantes na o podem tocar as
alfaias e marabaixos, pois sa o instrumentos que constroem a base das mu sicas e
apresentam um pouco mais de dificuldade para serem tocados por novos integrantes,
tanto por seu peso quanto para “segurarem” o ritmo de maneira constante. Assim, os
instrumentos que sa o ensinados nas oficinas sa o as barricas, que logo chamam atença o
de todos, os maraca s, as matracas e os reco-recos.

Como na o ha novos integrantes que toquem a base rí tmica, muitos veteranos va o
de maneira volunta ria para tocar e ajudar nesse momento. Conseguimos perceber um
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aspecto muito interessante nesse processo de transmissa o de saberes para os novos
integrantes, pois muitas vezes esses brincantes mais antigos viram certa refere ncia para
o grupo, e como sa o muitas pessoas, costumam ajudar durante esse processo, instruindo
como tocar, quando surgem du vidas, ou mesmo corrigindo a forma de tocar, quando ha 
algue m tocando errado.

Esse aspecto e destacado por Queiroz (2005), quando observa esse mesmo
comportamento de correço es e ensinamentos dentro do Terno de Catope s, os mais velhos
instruindo os meninos mais novos que ainda esta o iniciando a pra tica nos instrumentos.
Mas, no Instituto, podemos observar que esse pode ser feito tanto pelo instrutor quanto
pelos integrantes mais antigos do grupo.

E um requisito que todos os integrantes tentem aprender o toque de todos os
instrumentos nesse momento da experimentaça o, enta o a cada dia de oficina os
instrutores recomendam que os novos integrantes troquem de instrumentos. Ja na
metade das oficinas, por volta do de cimo dia, cada um escolhe o que mais gostou e melhor
conseguiu tocar. E comum que algumas pessoas na o fiquem nos seus instrumentos de
prefere ncia, pois apresentam dificuldade para tocar “certo”, ou que na o haja nu mero
suficiente de instrumentos para todos.

As pessoas que permanecem nos ensaios sa o instruí das a comprarem os
instrumentos, pois apesar do Instituto ter um nu mero expressivo de instrumentos, alguns
nem sempre podem ir para a manutença o por falta de verba, ou na o sa o suficientes para
o nu mero de brincantes. Nos u ltimos anos, anteriores a 2018, na o houve patrocí nios, o
que dificultou muito a realizaça o dos arrasto es.

Finalizadas as oficinas, se iniciam os ensaios. Apesar de na o ser objetivo neste
texto, e importante ressaltar que nesse momento os aprendizados das oficinas sa o
desenvolvidosdemaneiramaiscomplexaemaiscontextualizadaa performancedosarrasto es.

Com a chegada dos membros mais antigos do grupo, criam-se refere ncias de tocar
os instrumentos, assim como o desenvolvimento dos aspectos ce nicos com as
coreografias e danças criadas para abrilhantar os cortejos. E comum nesse momento que
muitas pessoas comecem a enfeitar seus instrumentos com fitas coloridas e com as cores
das fitas dos chape us, sí mbolo caracterí stico do Batalha o da Estrela, e como começar de
fato a fazer parte daquele movimento.
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Figura 6 - Foto do chape u do Batalha o da Estrela

Fonte: Façanha (2019) – Acervo da Autora.
Assim, mesmo que inicialmente, podemos perceber que os principais saberes

difundidos e transmitidos a partir nas oficinas de mu sica sa o essencialmente rí tmicos,
dos quais desenvolvem principalmente a percepça o dos timbres de cada instrumento.
Durante a metade das oficinas a refere ncia sonora e esse aspecto timbrí stico, tendo em
vista que as melodias das mu sicas do reperto rio do cortejo sa o tocadas por um grupo de
metais (trombone, trompete e saxofone).

Nesse momento quando o grupo de metais começa a participar das oficinas, as
refere ncias que antes eram essencialmente rí tmicas sa o vinculadas a refere ncia melo dica,
o que amplia mais a concentraça o e os a nimos na aprendizagem. Tendo em vista que
nesse momento se fortalece a relaça o do aprendizado do reperto rio das mu sicas; percebe-
se que nesse momento os brincantes iniciantes começam a tocar mais adequado aos toques e
as mu sicas e começam, tambe m, a desenvolver um jogo ce nico ao tocar os instrumentos.

Por fim, a partir desse momento os elementos figurativos e simbo licos começam a
integrar algo mais completo da performance dos arrasto es, o que nos permite afirmar
que o boi, os cabeçudos, os mastros dos santos e as devoço es a eles, assim como outros
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elementos simbo licos passam a agregar uma transmissa o musical extremamente
articulada ao proposto por Chada (2007), quando afirma que muitos elementos
“extramusicais” configuram em si a pra tica musical; assim e nesse momento que os novos
integrantes começam de fato a integrar-se a esse movimento cultural.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A caracterí stica de ressignificaça o cultural atribui a s oficinas do IAPav um

delineamento formal de transmissa o que o difere de muitos contextos de cultura oral, por
outro lado as categorias mais marcantes nessas oficinas sa o ligadas essenciais a s
categorias de experimentaça o e imitaça o que o faz se assemelhar, simultaneamente, a
muitos desses contextos.

Assim como evidenciado Arroyo (1999), a transmissa o musical no contexto do
arraial assume diferentes processos, esses se distinguem entre o tempo de vive ncia
dentro do instituto, o naipe do instrumento e acontecem em situaço es de um aprendizado
coletivo, tanto na oficina de canto como nas de percussa o, e por mais que na o sejam as
oficinas ce nicas, essas situaço es envolvem processos visuais, ta teis e auditivos.

Apesar das percepço es e reflexo es iniciais, circunsta ncia na qual se encontra o
andamento da pesquisa, percebemos que essa integraça o nas oficinas – o processo de
ensinar o que outrora foi proposto como um simples arrasta o – e o que configura a
principal forma de permane ncia desse movimento, assim como um alicerce de pu blico da
banda Arraial do Pavulagem dos mu sicos fundadores. Contudo, e essencial que a pro xima
etapa da pesquisa, entrevistas com as pessoas que participaram das oficinas em 2019,
seja somada as essas observaço es iniciais; pois assim conseguiremos apreender como as
pessoas se relacionam com esses saberes.
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